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Este trabalho que eu trouxe refere-se ao segundo capítulo do meu trabalho de conclusão de curso, que o título é “Formação em Páginas Marcadas: sugestões de leituras feitas aos alunos do Colégio Catarinense (1945-1950)”.

O processo de construção desta pesquisa, se deu a partir da leitura de alguns periódicos estudantis, buscando examinar aspectos da formação escolar, pelo olhar dos estudantes.

Em meio a toda a leitura, um aspecto se destacou, o grande incentivo a leitura, feito por um periódico do Colégio Catarinense de Florianópolis.

Este colégio era dirigido por padres jesuítas, que ofereciam uma proposta educacional inovadora, que se baseava na Ratio Studiorum.

O Colégio Catarinense atendia os filhos de uma elite em formação, que buscava instrução e afirmação do seu espaço social.

Dentro deste contexto, o meu objeto de estudo se consolidou, e eu passei a analisar um periódico estudantil chamado “O Colegial: órgão dos alunos do Colégio Catarinense”.  

Bem, eu trabalhei com 45 exemplares deste periódico, que circulou de 1945 a 1950. Percebendo a quantidade de leituras que eram sugeridas aos alunos pelo jornal, várias questões foram levantadas.

Lançando sobre o jornal um olhar vindo da História Cultural, o trabalho se configurou dentro dos critérios do que, como e para que se lê.

No total dos exemplares, eu encontrei 222 títulos de livros sugeridos aos alunos. Sendo que deste total 96 são romances de formação.

Bom, tratando-se de uma instituição do saber, eu trabalho essas sugestões de leitura sob uma perspectiva de formação dos indivíduos. Pois grande parte dos títulos dos livros vinham acompanhados de algum tipo de recomendação, restrição ou veto. Tratava-se de uma leitura autorizada dentro do Colégio. E tratando-se de um jornal redigido e editado pelos alunos, ele se torna um veículo interessante para a circulação de leituras indicadas e autorizadas pelo Colégio. O que talvez pode ser um indício para pensar que as sugestões de leitura fossem uma forma de circulação de idéias autorizadas entre os alunos e que eram preparadas pelos padres, que detinham a autoridade da escolha dentro do colégio.

No trabalho como um todo, eu faço uma contextualização da cidade e um breve histórico da instalação do colégio, os seus objetivos e suas funções sociais.

Trabalho também a formação do jornal analisado, a materialidade do suporte, sua composição e seus conteúdos.

No segundo capítulo de nome “Os livros pela mão do O Colegial” eu trabalho as sugestões de leitura mais especificamente.

No primeiro subtítulo, que é “A leitura formando o caráter e a personalidade”, eu falo um pouco sobre a importância social de formar um sujeito leitor, como o indivíduo se constrói pela leitura, o desejo de formação intelectual e moral contido nas leituras sugeridas e da produção de sentidos que proporcionam essas leituras. Daí a preocupação em direcionar e preparar as mentes para a leitura, não apenas sugerir, mas conduzir de forma que fosse feita uma leitura saudável.

O jornal preocupava-se em construir um sujeito leitor. Visto que ao longo de todos os exemplares analisados, são encontradas verdadeiras exortações ao ato de ler e escrever.

Através de frases como:

“QUEM NÃO SABE LER E ESCREVER

NÃO DISPÕE DE CONDIÇÕES PARA VENCER NA LUTA DA PRÓPRIA SUBSISTÊNCIA”.

Ou então:

“QUEM NÃO SABE LER E ESCREVER

NÃO DISPÕE DE ELEMENTOS PARA O APERFEIÇOAMENTO DE SUA PRÓPRIA PERSONALIDADE”.

Através de incitações como estas o jornal internalizava nos alunos a necessidade do aperfeiçoamento da intelectualidade através da leitura.

O jornal oferecia uma coluna chamada “LIVROS”, onde apareciam textos com comentários sobre as obras sugeridas. Foram identificadas o número de cem essas resenhas que apareciam no jornal.

Esses comentários eram escritos no sentido de recomendar ou fazer alguma restrição a leitura da obra.

Era como se o sentido a ser produzido pela obra já estivesse sendo programado, pois a partir das resenhas comentadas, era possível “prevenir” o leitor sobre o tipo de leitura que iria encontrar.

Assim como alguns autores eram muito elogiados, outros eram extremamente desqualificados, colocando suas obras entre as não recomendadas.

E inclusive esse condicionamento encontra os seus censores entre os próprios alunos, como num texto transcrito do jornal, em que um aluno conta como foi feito um grande extermínio de leituras perniciosas, queimando numa fogueira muitos gibis, considerados impróprios.

O texto falava assim:

“Queima de gibis

Como resultado da campanha contra as leituras perniciosas, os cruzados juntaram uns duzentos Gibis e outras revistas semelhantes. A queima dessas publicações foi feita no dia 12/08/1950, após a reunião. Para facilitar a queima, os cruzados desfizeram as revistas e amassaram as folhas, construindo uma fogueira de quase dois metros de altura. “Íbis”, o Capitão Marwel, o Super-Homem, e muitos outros “heróis”, desta vez não conseguiram escapar das vermelhas labaredas que os conduziram a cinza.”

Atuando desta maneira os próprios alunos colaboravam na censura a leituras que apresentassem algum tipo de distorção na formação, na visão do Colégio.

No segundo subtítulo que eu chamo de “O Colegial dá-se a ler”, eu trabalho as formas que o jornal instrui o leitor sobre a ortopedia da leitura. A leitura institucionalizada como prática escolar. E a sintonia das leituras sugeridas com a época demonstrando que eram leituras bem situadas, inclusive de clássicos. 

E algumas delas atravessaram os tempos e continuam ainda hoje, em 2003, expostas na Biblioteca do Colégio Catarinense. Fato que constatei ao visitar o Colégio e descobrir que dos 222 títulos indicados pelo O Colegial, 19 ainda se encontravam na biblioteca, alguns até com as edições indicadas em 1945.

 Nessa parte eu também abordo a sociabilidade do jornal fora do Colégio através da troca de exemplares com outras instituições, divulgando o nome do Colégio.

Bom, esse trabalho percebe a leitura como elemento fundamental na construção social e individual. E percebe a leitura permeada por padrões autorizados naquele tempo e naquele espaço.

Esse trabalho foi feito com objetivo de compreender a construção de um sujeito leitor, compreender a autoridade conferida a quem recomenda leituras a outras pessoas e as implicações dessas escolhas na formação do indivíduo e de uma coletividade, nesse caso um colégio.

Os principais suportes teóricos utilizados foram Roger Chartier com A História Cultural: entre práticas e representações, A aventura do livro: do leitor ao navegador, Práticas da leitura, Cultura escrita, literatura e história, As práticas da escrita, e o Robert Darnton e sua fundamental História da Leitura.

Para montar o contexto histórico do meu objeto eu utilizei historiadores como Norberto Dallabrida, Hermetes Reis de Araújo, Cynthia Machado Campos e um Relatório de Pesquisa feito pro Maria Teresa Santos Cunha e Elisabeth Machado Leal.

Para falar sobre os impressos e a leitura eu fiz alguns diálogos com obras que tratam de leitura assim como Cláudio De Nipotti, Aparecida Paiva, Marisa Lajolo, Maria Teresa Santos Cunha, a dissertação de mestrado de Silvana Schuler Pineda.

E para encerrar eu considero que meu trabalho contrubuiu para perceber um olhar sobre a leitura dentro das instituições escolares, se torna um tema muito atual, visto que os resultados apresentados pela pesquisa feita pela ONU, que divulgam que um dos maiores problemas dentro da educação brasileira é a questão da leitura, ou mesmo a falta dela.   

